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    Dedico este trabalho à minha avó Maria Dias




    Cairolli e aos meus netos Yasmin, Lívia, Logan,




    César e Leonardo, na esperança de um dia ser para




    eles a mesma inspiração que ela foi para mim.


  




  

    “Já falei do perfume do jasmim. Já falei do


  




  

    cheiro do mar. A terra é perfumada.




    E eu me perfumo para intensificar o que sou. Por




    isso não posso usar perfumes que me contrariem.




    Perfumar-se é uma sabedoria instintiva.




    Uso um perfume cujo nome não digo: é meu, sou eu.”




    Clarice Lispector


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A CONJUGAÇÃO DE DOIS ESTUDOS COMPLEMENTARES




    Ao estudarmos a história da perfumaria podemos constatar a importância do uso das fragrâncias tanto para atividades espirituais como para a obtenção de um prazer sensorial ou para a expressão de um sentimento. Surge então a pergunta: por que as fragrâncias têm a propriedade de evocar emoções? Simplesmente porque o olfato é o sentido que tem uma conexão direta com o nosso sistema límbico, parte do cérebro responsável pela memória e pela emoção.




    Freud observou que no processo civilizatório de cultivo, construção de templos e moradias, o ser humano afastou-se da natureza e diminuiu o uso essencial do olfato passando a priorizar a visão e a audição. Ainda hoje podemos verificar a continuidade desse processo no desenvolvimento dos meios de informação e de comunicação como a televisão, a telefonia, os computadores e as redes sociais. Entretanto, a ligação entre o homem e a natureza ainda prevalece e as fragrâncias continuam sendo utilizadas tanto nas evocações espirituais e sentimentais como nos apelos hedônicos de consumo: o cheiro do pão e do café, a expressão de higiene, de bem-estar e sensualidade. As fragrâncias podem tornar os ambientes mais acolhedores e relaxantes ou mais alegres e estimulantes. Podem expressar o luxo e a riqueza, a suavidade e a delicadeza e tornar mais atraentes as pessoas, os objetos e os ambientes.




    Portanto, a escolha de um perfume pode refletir a personalidade de uma pessoa e ajudar a expressá-la, porque as fragrâncias têm a capacidade de afetar o nosso humor e as nossas emoções, e muitas vezes escolhemos perfumes que nos fazem sentir bem ou que transmitam uma imagem de elegância e sofisticação, ou uma imagem mais descontraída e divertida. A escolha de um perfume também deve considerar a ocasião de uso, como por exemplo um perfume mais sofisticado e elegante para eventos formais, enquanto um perfume mais leve e fresco pode ser mais adequado para o dia a dia. Além disso, as fragrâncias também podem apresentar diferentes resultados em cada pessoa, devido à química natural da pele.




    Em síntese, a escolha de um perfume pode ser uma maneira de expressar sua personalidade e transmitir uma imagem positiva de si mesmo e deve levar em conta as preferências pessoais, aquilo que se deseja projetar e a ocasião em que será usado.




    Diante desse painel surgem dois questionamentos fundamentais que podem (e devem) interferir no processo de concepção e criação de uma fragrância: a harmonização entre um perfume e a personalidade de quem usa, levando em conta o aspecto hedônico, e o impacto que sua expressão pode causar no ambiente em torno de quem usa.




    Para responder a essas questões foram realizados os dois estudos que compõem este livro, em primeiro lugar, uma investigação sobre o efeito dos odores no estado de espírito das pessoas ponderando seus diferentes perfis psicológicos; este estudo conjuga duas teorias: a da tipificação psicológica do comportamento humano e a da classificação de notas olfativas de acordo com seus efeitos sensoriais. Em segundo lugar, uma averiguação da correspondência entre uma avaliação sensorial hedônica e descritiva, e as correspondentes respostas psicofisiológicas de pessoas submetidas a estímulos olfativos específicos sobre dez substâncias aromáticas utilizadas na perfumaria.




    Uma resposta psicofisiológica é uma reação do corpo a um estímulo emocional ou cognitivo que envolve a interação entre os processos mentais e fisiológicos, ou seja, as respostas mentais que ocorrem em nosso cérebro e as respostas físicas que ocorrem em nosso corpo. Alguns exemplos de respostas psicofisiológicas incluem a liberação de hormônios como a adrenalina em resposta a uma situação estressante, o aumento da frequência cardíaca em resposta ao medo ou ansiedade, ou a ativação do sistema nervoso parassimpático em resposta a uma situação relaxante ou agradável.




    Essas respostas são controladas pelo sistema nervoso autônomo, que é composto pelo sistema nervoso simpático e parassimpático. O sistema nervoso simpático é responsável por ativar a resposta de “luta ou fuga” em situações estressantes, enquanto o sistema nervoso parassimpático é responsável por desacelerar o corpo e promover a resposta de relaxamento.




    As respostas psicofisiológicas podem ser medidas e registradas através de várias técnicas, incluindo eletrocardiografia (ECG), eletroencefalografia (EEG), eletromiografia (EMG), ressonância magnética funcional (fMRI), condutância galvânica da pele e rastreamento ocular, entre outras. Essas medidas podem ser usadas em pesquisas para estudar a relação entre as emoções, a cognição e a fisiologia do corpo humano. No segundo estudo deste livro, a medida utilizada foi a da variabilidade da frequência cardíaca.


  




  

    1 PRIMEIRO ESTUDO: O PERFIL PSICOLÓGICO DO CONSUMIDOR CONSIDERADO NO PROCESSO DE CRIAÇÃO DE FRAGRÂNCIAS




    1.1 INTRODUÇÃO AO PRIMEIRO ESTUDO





    Hoje, o mercado brasileiro é responsável por um dos maiores consumos de fragrâncias do mundo, ao lado de mercados tradicionais como o da França e mercados de grande poder aquisitivo como os dos Estados Unidos e do Japão, conforme informações da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC). Entretanto, na maioria das vezes, o processo de criação de perfumes para este mercado segue parâmetros das grandes marcas internacionais e das empresas líderes de fabricação de fragrâncias que são originados em países de culturas diferentes da brasileira, tais como a França, a Suíça, os Estados Unidos e a Alemanha. Outro fato notável é que uma parte considerável de fabricantes de perfumes brasileiros que não possui significativa força de marca utiliza o recurso de produção de “contratipos” de perfumes famosos, ou seja, cópias mais baratas de fragrâncias com reconhecido sucesso de vendas ao mercado brasileiro. Isso coloca em questão a originalidade apoiada na relação entre inovação com qualidade e preço justo.




    No sentido de apresentar caminhos alternativos e inovadores para o processo de criação de fragrâncias no Brasil, através de informações cruzadas a respeito do comportamento e das preferências dos consumidores, este trabalho conjuga duas teorias: a da tipificação psicológica do comportamento humano e a da classificação de notas olfativas de acordo com seus efeitos sensoriais.




    No caso da tipificação do comportamento humano, embora Ginger (2007) considere que numa perspectiva existencialista e libertária o ser humano é único e original,




    O interesse em desvendar e classificar o caráter, a personalidade, o temperamento ou o comportamento do ser humano remonta seis séculos antes de Cristo quando Ezequiel (séc. VI aC) já utilizava a classificação de quatro tipos. Depois disso, pensadores como Hipócrates, Platão (séc. IV e V aC) e Aristóteles (séc. IV aC) também deixaram contribuições nessa área. Mais contemporâneos foram Jung (1920), Myers (1997), Keirsey (1998) e Marston (1999). Apesar de todo esse tempo e toda essa contribuição conceitual, o tema continua – e continuará sempre – surpreendente e sedutor, enquanto surpreendentes e sedutoras forem as relações entre as pessoas e a própria vida. (CAIROLLI, 2006, p. 75)




    Além dos autores citados, Calegari (2005, 2006 e 2010) desenvolve um estudo profundo sobre a questão do temperamento, onde conclui que ele é o alicerce principal da nossa personalidade e, portanto, rege o nosso comportamento, a nossa forma favorita de perceber as coisas e, finalmente, de fazer escolhas. E para a utilização de seus conceitos de forma prática e contributiva, criou o IBTA-A (Indicador Brasileiro de Temperamentos para Adolescentes e Adultos), utilizando também uma classificação de quatro tipos universais de temperamentos.




    A neurociência também oferece a sua contribuição para explicar os tipos psicológicos na medida em que se ocupa das descobertas e classificação das especializações funcionais de cada área do cérebro humano conforme aborda Damásio (1994). Exemplo disso, a descoberta de que o hemisfério esquerdo do cérebro é mais racional, enquanto o direito é mais emocional e o desenvolvimento maior ou menor dessas áreas especializadas explica por que algumas pessoas têm melhor desempenho em raciocínio lógico, enquanto outras se destacam pela inteligência emocional. Nesse mesmo estudo, Damásio (1994) ainda defende a ideia de que as escolhas e as tomadas de decisão são mais efetivas quando mesclam razão e emoção e não quando utilizam mais enfaticamente a razão, como pretendia o pensamento cartesiano, daí o nome de seu trabalho: “O Erro de Descartes”.




    Outra abordagem importante para o tema encontra-se em “Crítica da Razão Pura” onde Immanuel Kant (1781) considera que quando alguém julga belo um objeto, essa beleza está em quem julga e não no objeto julgado. Isso ajuda-nos a compreender que as escolhas têm muito mais a ver com o conteúdo de quem escolhe do que com os atributos diretos do objeto escolhido! Ainda nessa linha, se esclarece por que “a primeira impressão é a que fica” (Demarais e White, 2005). Se quisermos complementar o estudo sobre esses fenômenos, vamos ainda encontrar mais explicações na obra “Freud e o Inconsciente” de Garcia-Roza (1994).




    Como consideramos que as questões socioculturais ligam os comportamentos ao tema dos tipos de perfumes, ainda podemos encontrar argumentos que justificam este estudo como por exemplo: “Mas as coisas podem não ser tão simples assim, graças às discrepâncias entre o pensar e o agir dos seres humanos e à multiplicidade de seus desejos (Freud, 1929, p. 41).




    Até que ponto deixamos os outros entrarem em áreas específicas de nossa vida e níveis únicos de nossa personalidade, ou difusamente em múltiplas áreas de nossas vidas e em vários níveis de nossa personalidade, está intimamente relacionado a se demonstramos ou não emoções ao lidar com outras pessoas. (TROMPENAARS, 1994, p. 74)




    Cairolli (2006) desenvolveu o TEP – Teste de Estilos e Perfil de Comportamento, um método próprio de tipificação psicológica em que classifica os comportamentos humanos também em quatro tipos: diretivo, comunicativo, sistemático e diplomático, que são identificados na matriz binária onde o eixo horizontal considera valores entre introversão e extroversão e, o eixo vertical, entre razão e emoção, conforme mostra a figura 1.
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    Figura 1: Matriz binária dos tipos de comportamento




    Fonte: Cairolli (2006)




    Como define Cairolli (2006), o tipo diretivo se caracteriza pelo comportamento prático e ágil, é próprio das pessoas dinâmicas e decididas que gostam de mudanças e apresentam alto grau de liderança inata além de serem transparentes, francas e motivadoras. O tipo comunicativo tem um estilo inspirador, as pessoas com esse tipo predominante são espontâneas, emotivas e demonstrativas e sabem reconhecer os atributos e qualidades das outras pessoas. O sistemático é profundo, discreto, analítico, filosófico, idealista e sensível, as pessoas com este estilo predominante são minuciosas, organizadas e econômicas. Por fim, o estilo diplomático se caracteriza por um comportamento gentil e paciente, são pessoas deliberadas, compreensivas e amáveis.
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